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Resumo: Objetivo Avaliar oferta e a restrição energética dos pacientes internados em uma UTIP. Métodos 
Foi realizado um estudo de coorte contemporâneo descritivo observacional, entre 01/09/2009 a 
31/08/2010 nos pacientes admitidos na UTIP. Os pacientes foram estratificados em desnutridos e 
não desnutridos pelo indicador IMC/I (OMS). A Oferta Energética (OE) recebida foi comparada 
ao Gasto Energético Basal (GEB) e a Dietary Reference Intake (DRI) e também foi analisado o 
período Sem OE inicial e as Pausas na OE durante a internação. Resultados A amostra foi 
constituída de 475 internações. Ficaram Sem OE Inicial 79,2% e 9,7% permaneceram por >2 
dias. As pausas na OE foram 35,6% e 6,3% realizaram >2 dias. Atingiram o valor de OE, pelo 
GEB, 78,3% e 36,6% só atingiram em um período >5 dias a OE ou nunca atingiram. Alcançaram 
o valor de OE pela DRI 51,8% e 63,4% só alcançaram em um período >5 dias a OE ou nunca 
atingiram. As pausas na OE e frequência das pausas na OE >2 dias, foram associadas a 
desnutrição (p<0,05). Os desnutridos atingiram 74,3% (p=0,265) do valor de OE pelo GEB e 
49,5% (p=0,002) atingiram em um período >5 dias a OE ou nunca alcançaram. Atingiram o valor 
de OE, pela DRI, 27,7% dos desnutridos e 84,2% só alcançaram em um período >5 dias de OE 
ou nunca a atingiram (p<0,001). Conclusão Um número considerável de desnutridos realizaram 
mais pausas na OE, alcançaram menos o valor de OE e quando alcançaram, permaneceram por 
mais tempo com a OE inadequada.
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